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Resumo: Esta pesquisa foi conduzida para avaliar o efeito da inosina monofosfato (IMP) como fonte de energia
na alimentação de frangos de corte, utilizando 144 frangos de corte machos com 18 dias de idade em gaiolas de
metabolismo. As aves foram distribuídas em um delineamento experimental inteiramente casualizado com 6
tratamentos (2 dietas controles (3.125 kcal of EMA/kg, e 3.025 kcal de EMA/kg) + 4 níveis de IMP) com 8
repetições de 3 aves cada. Os 4 níveis de IMP substituíram o inerte da dieta de 3.025 kcal de EMA/kg com a
inclusão de 0,5; 1,0; 1,5 e 2,0 kg IMP/t. No período estudado, a inclusão de IMP na dieta com 3.025 kcal de
EMA/kg melhorou o desempenho de forma à atingir o mesmo ganho de peso corporal e a mesma conversão
alimentar de aves alimentadas com 3.125 kcal de EMA/kg, justificando a contribuição energética do IMP ao
redor de 100 kcal de EMA/kg de ração. A recomendação dada pelo ponto de inserção da equação quadrática com
o Linear Reponse Plateau (LRP) foi de 1,145 kg IMP/t. e 1,088 kg IMP/t. para obter o melhor ganho de peso e a
melhor conversão alimentar, respectivamente. Esta pesquisa estabelece que o IMP quando adicionado nas rações
de frangos de corte pode contribuir, em parte, às necessidades energéticas diárias das aves. 
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INOSINE MONOPHOSPHATE AS AN ENERGY SOURCE IN BROILER CHICKEN
DIET 

Abstract: This research was carried out to evaluate the effect of the level of inosine monophosphate (IMP) as an
energy source for broiler chickens diet. A total of 144 males broiler chickens from 18 days old were raised in
metabolism cages. The experimental design was a completely randomized in six treatments (2 control diets
(3,125 kcal of AME/kg, and 3,025 kcal of AME/kg) + 4 levels of IMP) with 8 replicates of 3 birds each. The
levels of IMP replaced the inert of the diet with 3,025 kcal AME/kg taking into account the inclusion of 0.5; 1.0;
1.5 and 2.0 kg IMP/ton. In the periods studied, the inclusion of the IMP in the diet of 3,025 kcal AME/kg
improved the performance sufficiently to achieved the same body weight gain and feed:gain ratio of broiler
chickens fed with 3,125 kcal AME/kg, justifying the potential of energy of the IMP around 100 kcal AME/kg of
feed. The recommendation given by the insertion point of the quadratic equation with the Linear Reponse Plateau
(LRP) was 1.145 kg IMP/ton and 1.088 kg IMP/ton to obtain the best body weight gain and the best feed:gain
ratio, respectively. This research establishes that IMP when added to broilers diet can meet part of the daily
energy needs of birds.   
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Introdução: O IMP é um nucleotídeo purina primordial para a síntese de AMP e GMP, os aceptores de grupos
fosfatos para formar ATP e GTP, indicando que a sua suplementação exógena vai além de um realçador de sabor
dos alimentos, podendo influenciar diretamente no metabolismo energético das aves, melhorando a capacidade
do organismo em capturar energia na forma de ATP (Champe e Harvey, 1997). O IMP também estimula a
produção da 2,3 difosfoglicerato, um elemento essencial no transporte de oxigênio sanguíneo para as células
musculares, melhorando a capacidade aeróbica e anaeróbica (Monteiro, 2015). O metabolismo do IMP no
organismo  dos  animais  tem sensibilizado  o  desenvolvimento  de  pesquisas  para  entender  a  sua  possível
contribuição energética nas rações de frangos de corte. Portanto, o objetivo desta pesquisa foi verificar o efeito
do IMP como fonte de energia para aves no período de 18 a 42 dias de idade.
 
Material  e  Métodos:  Foram usados  144  frangos  de  corte  machos  com 18  dias  de  idade  em gaiolas  de
metabolismo, num DIC, com 6 tratamentos (2 dietas controles + 4 níveis de inosina monofosfato (IMP)) e 8
repetições de 3 aves cada. A dieta controle positivo a base de milho e farelo de soja foi formulada conforme
Rostagno et al. (2011) para a fase de crescimento com energia metabolizável aparente (EMA) de 3.125 kcal/kg.
Por outro lado, a dieta controle negativo foi formulada com redução de 100 kcal de EMA/kg quando comparada à
dieta controle positivo. Os 4 níveis de IMP substituíram o inerte da dieta controle negativo sendo: 0,50; 1,0; 1,5 e
2,0 kg de IMP/t. de ração. As aves e as sobra da ração foram pesadas aos 42 dias de idade para avaliação do
consumo de ração (CR), ganho de peso (GP) e conversão alimentar (CA). As variáveis foram submetidas ao
procedimento GLM do software SAS, sendo as comparações das médias realizadas pelo teste SNK (5%). Foram
realizadas análises de contrastes para comparação dos tratamentos. Também, os dados obtidos de cada parâmetro
foram desdobrados em polinômios ortogonais de forma a permitir a análise de regressão de acordo com suas
distribuições, sem considerar o tratamento controle positivo. O melhor nível de IMP foi estabelecido pelo
primeiro ponto de interseção da equação quadrática com o platô do LRP conforme Sakomura e Rostagno (2007).
 
Resultado e Discussão: No contraste, as aves ao receberem a ração com 3.025 kcal de EMA/kg reduziram o GP
e piorou a  CA sem afetar  o  CR.  O IMP melhorou o  GP (P=0,001)  e  a  CA (P=0,001)  de  frangos  quando
comparado com aqueles alimentados com 3.025 kcal de EMA/kg. O IMP na dieta de 3.025 kcal de EMA/kg
melhorou o desempenho de forma a atingir o mesmo GP e a mesma CA de aves alimentadas com 3.125 kcal de



EMA/kg (P≤0,05),  justificando a  contribuição  energética  ao  redor  de  100 kcal  de  EMA/kg de  ração.  Os
tratamentos não afetaram o CR (P≥0,05). A recomendação dada pelo ponto de inserção da equação quadrática
com o LRP foi de 1,145 kg IMP/t. e 1,088 kg IMP/t. para obter o melhor GP e a melhor CA, respectivamente. O
resultado demonstrou que o IMP pode ser um importante elemento que, ao ser adicionado na dieta, suprirá pelo
menos em parte as necessidades energéticas diárias das aves. Para Mateo (2005) o IMP é um intermediário do
metabolismo energético dos animais e serve como ponto de ramificação para a síntese de AMP e GMP, os
aceptores de grupos fosfatos para formar ATP e GTP (intermediários na escala bioenergética dos compostos
fosfatados). Leeson & Summers (2005) monstram que o ATP é formado pela união de uma molécula de ácido
fosfórico  com uma  molécula  de  adenosina  difosfato  (ADP).  O  aprisionamento  da  energia  pelo  ADP na
degradação da glicose e gordura não somente reduz a perda de calor (incremento calórico), mas fornece um
constante suprimento de energia corporal.  O IMP na dieta de aves abre evidências para entender um novo
conceito de energia na nutrição dos animais. 
 

 
Conclusão: A recomendação do IMP pelo ponto de interseção da equação quadrática com o platô do LRP foi de
1,145 kg de IMP/t. e 1,088 kg de IMP/t. para GP e e CA, respectivamente, para frangos de 18 a 42 dias de idade.
O resultado deste experimento justifica a contribuição energética do IMP de 100 kcal de EMA/kg de ração.
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